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_ A e~ansão da cultura da pimenta-do-reino,_ na
regiao amazonica brasileira, com maior concentraçao no
Estado do Pará, visando à exploração econâmica em gran
de$ áreas, iniciou-se depois de 1933, com material de
propagacao vegetativa de una única cultivar. A intr~
duçao dessa cultivar no Brasil, denominada Kuching na
lYk.J.lásia, foi feita por imigrantes japones~s, através
do porto de Cingapura. Na epoca de obtençao das esta
cas não foi feito registro do nome originário do ger
moplasma. A cultivar passou a ser denominada de Cinga
pura. Os lucros elevados obtidos pelos pipericultores~
em décadas subseqüentes à Segunda Guerra mundial, cons
tituírmn no principal fator de promoção do incremento
da área cultivada. A cultura da pimenta-do-reino pas
sou a ser una das opções agrícolas, 'demaior atração
na região (Albuquerque & Conduru 1971, Albuquerque
1980, Harma & Miranda Filho 1979, Flohrschütz et al.
1983).
Desenvolverarnrse plantios de constituição gené
tica uniforme da cultivar Cingapura em áreas extensas
lEng. Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP66001. Belérn, PA.e contíguas, principalmente nos municípios de Tané-Açu,
Santa Izabel, Castanhal e Igarapé-Açu, no Estado do Pa
rá. No final da década de 70, a cultura expandiu-se pa
ra outras microrregiões, tendo alcançado a do Tocan
tins, na qual vem se destacando o município de lVIocaju
ba, por ser na atualidade o maior produtor de pimenta=
-do-reino do Estado. No período 1975/85 a população de
pimenteiras na área cultivada, no sistema de condução
em tutor morto, a pleno sol, tem sido estimada em quin
ze milhões de plantas, na média, distribuída em áreas
que totalizruncerca de quinze mil hectares. Possibili
tarrunprodução média anual de 25 mil toneladas de pT
menta preta, colocando o Brasil entre os primeiros paT
ses produtores mundiais dessa especiaria (Albuquerque
& Conduru 1971, Horma & Miranda Filho 1979, Milanez et
aI. 1987).
Enquanto as condições de fitossanidade estive
rrunfavoraveis ao desenvolvimento da cultura, os rendi
mentos das colheitas atingirrun Índices de produtivida
de dos mais elevados no âmbito mundial, chegando a pro
duzir quatro mil toneladas de pimenta preta por hecta
re, por ano. Porém, a hornogeneidade genética dos plan
tios constituiu-se no principal fator de desencadearnen
to de epidemias severas. Dentre essas destacarnrse a fu
sariose e o mosaico, em ordem de importância, corno as
mais prejudiciais. (Costa et aI. 1971, Albuquerque &
Ferraz 1976, Albuquerque & Duarte 1977, Milanez et aI.
1987).
Verificou-se tmribémampliação das áreas de cul
tivo com pimenta-do-reino no Estado do Espírito Santo-:-
no Sudeste do Brasil, que vem ocupando o segundo lugar,
com 2% do total da produção de pimenta do país (Mila
nez et aI. 1987). O Estado do Pará vem se destacandO
cornoo primeiro produtor com 95% da pimenta produzida.
Ambas as doenças já atingiram pimentais da região Su
deste do Brasil causando epidemias (Ventura et ai. 1980
e Ventura & Milanez 1983) e em outros Estados, em que
os Índices de produção situarnrse abaixo de mil tonela
das de pimenta preta por ano cornoAmazonas, Mato Gros
so, Maranhão, Bahia e Rondõnia (Rodrigues 1986).
Por não existir medida eficiente de controle,
6a f~sario~e_vem se constituindo no fator mais irneort~
te de reducao da longevidade da cultura, em regioes do
trópico úmido brasileiro. o ciclo de produtividade pas
sou a ser de quatro a seis anos em vez de doze a quin
ze, que seria normal, se a enfennidade não ocorresse
(Albuquerque & Duarte 1982, Duarte & Albuquerque 1988,
Hamada et aI. 1988).
Uma das possibilidades de controlar a fusariose
seria através da ut í lí zaeao de cultivares tolerantes
ou que possibilitassem ~ convivência da cultura com a
doenca por um períodO mínimo de cinco anos. Visando es
sa finalidade a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária - EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa ft~T0pe
cuar í a do Trópico ÚTIido - CPA'lU,vem procurando de.T.(.ú_~3
trar ao pipericul tor regional a irrportãncia de e:;:pfõ
Dar mais de uma cultivar, em uma mesma região, Ir.onü::i
do uma variabilidade genética na populacão ou desenvol
vendo sistemas alternados de plantios de diferentes
germoplasma (Albuquerque et a.1.1981, Albuquerque &
Duarte 1984). Essas práticas culturais têm sido desen
volvidas em países orientais, onde a cultura da pirr~n
ta-do-reino encontra-se estabelecida há mais de um se
culo (Waard & Zeven 1969, Nambiar et aI. 1978, George
& Mercy 1978, Pillai & Balakrishman 1979, Waard 1980,
Ibrahim et aI. 1986).
NO presente trabalho.são apresentados resulta
dos de produtividade de cultivares de pimenta-do-reI
no, de introducão mais recente, obtidas em diferentes
microrregiões do Estado do Pará. Com referência à inci
dência da doenca fusariose, avaliaram-se os indices de
ataques nos diferentes ecossistemas, relacionados com
os estádios de desenvolvimento das pimenteiras. Real i
zaram-se, também, observacões em áreas de produtores




Neste estudo foram avaliadas as seguintes culti
7vares:
Cingapura - Foi introduzida no Estado do Pará em
1933 por imigrantes japoneses, através do porto de Cin
gapura, a partir de material vegetativo coletado da
cultivar Kuching, originária da Malásia. Constitui,
atualmente, 98% da população de pimenta-do-reino culti
vada em vinte mil hectares no Estado. Apresenta folhas
estreitas e pequenas, espigas e frutos médios, sendo
que a maturação dos frutos nonnalmente ocorre no perío
do de agosto a outubro. -
Guajarina - Essa cultivar foi lançadapeloCPAW
em 1982, cano nova cultivar para a exploração caner
cial da cultura de pimenta-do-reino no Brasil (Pimen
ta... 1982). Foi obtida por meio de propagação vegeta
tiva da cultivar Arkulum MUnda, originária da Índia:
Apresenta folhas alongadas e de tamanho médio, espigas
longas e frutos graúdos. A exploração canercial dessa
cultivar, no Estado do Pará, vem sendo arrp lí ada grada
tivamente. A maturação de seus frutos ocorre entre os
meses de agosto e outubro.
Bragantina - Foi lançada pelo CPATU em 1982, co
mo nova cultivar para o cultivo canercial de pimenta=
-do-reino no país (Pimenta... 1982). Desenvolvida por
meio de propagação vegetativa, através de estacas da
cultivar Panniyur-1, que é um híbrido F-l, obtido na
Índia, através de cruzamento controlado entre as culti
vares Cheriyakaniyakadan x Uthirankotta (George & Mer
cy 1978). Possui folhas largas, espigas muí to longas
e frutos graúdos. É a única cultivar obtida até a pre
sente data, que apresenta o broto novo dos ramos de
crescimento com tonalidade verde. As demais têm dife
rentes gradações ~a tonalidade violeta. A_ exeloração
canercial dessa cultivar no Estado do Para esta na fa
se inicial. Tem se adaptado melhor a solos de algumas
microrregiões. A maturação dos frutos também ocorre
normalmente entre os meses de agosto e outubro, mas em
alguns anos pode apresentar ligeira precocidade.
Kottanadan 1 e 2 - Essas cultivares foram intro
duzidas da Índia no períodO 1981/83. Acredita-se que
sejam desenvolvidas de duas introduções do mesmo genTIO
8plasma. Não têm sido cultivadas, comercialmente no Bra
sil até a época atual. Apresentrou folhas largas de ta
rnanhomédio, espigas longas com extremidades recurva
das e repletas de frutos graúdos. A maturação e tar
dia, ocorrendo entre os meses de setembro e novembro.
laçará 1 e 2 - Forrou introduzidas da Índia no
período 1982/83. Os nomes das cultivares originais, de
onde forrouobtidas estacas de propagação, são desconhe
cidos. SUpÕe-se que sejrouprovenientes de introduções
de um único clone. O cultivo comercial da cultivar Ia
çará-1, no Brasil, encontra-se em fase embrionária. Es
sas cultivares apresentrou folhas estreitas e de tama
nho médio, as espigas médias são repletas de frutos de
tananho médio e com casca espessa. A maturacao dos fru
tos ocorre a partir do mês de agosto e se estende ate
outubro nos anos normais.
Apra - Foi introduzida da Índia no período de
1982/83, através de estacas de propagação vegetativa,
tendo sido identificada erronemnente com o nome de
Uthirankotta. Apresenta algumas características seme
lhantes às da cultivar Kottanadan. As folhas são lar
gas e de tmnanho médio, enquanto as espigas são longas
e com a extremidade recurvada, com várias fileiras de
frutos graúdos , A maturacao normalmente é tardia e ocor
re entre 9s meses de setembro e novembro, Fod~ndo e~
tender ate dezembro. Essa cultivar ainda nao e explora
da no Brasil em plantios comerciais. -
Kuthiravalli - Foi introduzida da Índia no pe
ríodo 1982/83, através de estacas, não sendo ainda cu!
tivada comercialmente no Brasil. Apresenta algumas ca
racterísticas semelhantes às constatadas na cultivar
Kottanadan. As folhas são largas e de tmnanho médio.
As espigas são longas e com a extremidade recurvada,
repletas de frutos graúdos. Amaturação tmribémé tar
dia, entre os meses de setembro e novembro.
Karimunda - Foi introduzida da Índia no período
1983/84, através de estacas para propagação vegetati
va. Possui folhas estreitas e pequenas. As espigas sãõ
médias e retas da base à extremidade, com várias filas
de frutos de tmnanho médio. Não é ainda cultivada no
9Brasil, em plantios comercIaIS. O período de matura
ção normalmente ocorre entre os meses de agosto a outu
bro. -
Kuching - Essa cultivar é originária da Malásia
e foi introduzida de Porto Rico, através de estacas de
propagação vegetativa, no período 1964/65. Apresenta
folhas estreitas e pequenas; as espigas são médias, re
tas e com muitas falhas e os frutos são de tmnanho me
dio. Não é cultivada comercialmente no Brasil. A carac
terÍstica de falhas excessivas nas espigas pode constT
tuir indicações de que as estacas foram provenientes
de matrizes formadas de sementes. A maturação ocorre
entre os meses de agosto e outubro.
Perumkodi - Foi introduzida da Índia no período
1983/84, através ge ~ropagação vegetativa por meio de
estacas e ainda nao e cultivada no Brasil em plantios
comerciais. Apresenta folhas estreitas, pequenas ou mé
dias, tendo_as esp í gas médias ou Tongas e com falhas e
os frutos sao graudos. A maturaçao ocorre quase sempre
entre agosto e outubro, tendo sido registrada certa
precocidade em alguns anos de observação.
Chumala - Foi introduzida da Índia no período
1983/84, através de estacas de propagação, nao sendo
explorada em cultivos comerciais. Possui as folhas lar
gas,e grandes; as espigas sã9 longas e reta~ d~ base
ao apice e os frutos sao graudos. A maturaçao e precoce
ocorrendo entre junho e setembro.
Belantung - Essa cultivar é originária da Indo
nésia e foi introduzida de Porto Rico, através de es
tacas de propagação vegetativa no período 1964/65. Pos
sui desenvolvimento vegetativo inicial lento. Apresen
ta folhas pequenas e estreitas, lanceoladas; as espT
gas são pequenas e retas, com frutos pequenos. Não e
cultivada comercialmente no Brasil. A maturação normal
mente ocorre entre os meses de agosto e outubro. -
Djambi - Essa cultivar é originária da Indoné
sia e foi introduzida de Porto Rico, através de esta
cas de propagação vegetativa no período 1964/65. Apre
senta folhas pequenas e estreitas de forma lanceolada;
as espigas são médias, retas e com frutos pequenos. Não
10é cul!ivada no Brasil com finalidade comercial. A ma
turaçao ocorre geralmente entre os meses de agosto e
outubro.
Clone S-l - Esse material é originário do Bra
sil e foi selecionado de uma matriz proveniente de au
tofecundação da cultivar Cingapura. Possui folhas es
treitas e pequenas; as espigas são de tamanho médio e
retas, podendo apresentar falhas em conseqüência do de
senvolvimento de flores masculinas; os frutos são mé~
dios e de maturação precoce, nonnalmente entre junho e
setembro. Apresenta como caracterlstica indesejável a
pouca persistência dos frutos nas ~spigas. Não é culti
vado para fins comerciais.
CliIm e solo
As unidades de observação e os ensaios de comp~
tição foram instalados em áreas de solo do tipo Latos
solo Amarelo, com textur~ variando de média à pesada~
Nos municlpios de Belém e Castanhal, as áreas possuem
solo de textura média, sendo que Capitão Poço e Tamé-
-Açu a textura é pesada. Em todas as áreas tornou-se
necessário desenvolver práticas de drenagem para evi
tar acúmulo de água, em volta do pé da planta, durante
a estação chuvosa.
De maneira geral não tem ocorrido IlRlita varia
ção nas condições climáticas das diferentes áreas dos
quatro municípios. As influências mais acentuadas de
vem ocorrer devido a fatores que atuam no desenvolvI
mento do microcl íma, As médias de tarperatura , unidade
relativa e precipitação pluviamétrica foram obtidas
dos últimos dez anos e constam da Tabela 1, além de da
dos de referências dos municipios onde foram conduZI
dos os estudos de observação e competição de cultiva
res de pimenta-do-reino.
Experimentacão desenvolvida
As avaliações das primeiras cultivares foram
feitas em unidades de observação, instaladas em pr~
priedades de produtores rurais, em áreas que estavam
sendo exploradas com plantios comerciais de pimenta-do
11TABELA 1- Referências e dados climáticos de quatro municípios do Estado do Pará.
Referências e dados Municípios











AI titude 14m 50m 53m 40m
T~eratura máxima 31,6oC 31,7oC 33,loC 32°C •.... (media anual)
t-:)
T~eratura mínima 22,9
0C 22,loC 21,8oC 21°C (media anual)
Temperatura média 26,4oC 26,OoC 26,4oC 26,5
0C (compensada anual)
Umidade relativa anual 84% 85% 80% 72%
To!al pluvianétrico 2.996mn 2.624mn 2.634mn 2.50Orrrn (media anual)
Tipo climático segundo Afi Ami Ami Ami Kappen-reino, da cultivar Cingapura. As duas primeiras áreas
foram localizadas no município de Cas tanhaI, km 5 e km
23 da estrada que liga ao município de Curuçá. As ou
tras foram instaladas nos campos experimentais do
CPA'lU, Em Belém (1980) e Em Tané-Açu (1979). Fin cada
unidade experimental foram avaliadas 80 Eimenteiras de
cada cultivar, estabelecendo-se comparaçoes com a cul
tivar Cingapura, tradicional na região.
Nas áreas do km 5 e km 23 da estrada Castanhal-
Curuçá, avaliararnrse as cultivares Bragantina e Guaja
rina, enquanto que Em Belém e Tané-Açu foram observa
das a cultivares Cingapura, Bragantina, Guajarina~
Djambi, Belantung e o Clone S-I.
As avaliações foram baseadas Em produtividade
de quilos de pimenta preta por planta/ano, extrapolada,
posteriormente, para área de um hectare. Foi relaciona
da a incidência da fusariose com a percentagEm de PI
menteiras infectadas e/ou mortas pela doença. Realiza
rem-se também anotações durante todo o ciclo ec(mêmico
da cultura, exceção à unidade de Tané-Açu, Em que a
partir do quarto ano de idade, devido à necessidade de
podas drásticas para obtenção de material de propaga
ção, não foi possível a continuidade de coleta de da
dos. Posteriormente foram feitos trabalhos de levanta
mento e observações Em área de produtores, no mullicT
pio de Tomé-Açu, que passaram a desenvolver sistemas
de produção comercial, com as cultivares Guajarina e
Bragantina.
Com a introdução de novas cultivares e o aumen
to de materiais vegetativos adequados à propagação~
instalararnrseensaios de competição Em blocos ao aca
so, nos municípios de Castanhal, Capitão Poço e Tomé=
-Açu, nos anos de 1985 e 1987.
O ensaio de competição de Castanhal, instalado
Em março de 1985, no km 23 da estrada Castanhal-Curu
çá, constituiu-se de onze cultivares, com duas repetI
ções. A parcela constituída de dez plantas úteis era
desprovida de bordadura e com 93,75m2 de área. Foram
testadas as cultivares Cingapura, Bragantina, Guajari
na, Kottanadan-l, laçará-I, Apra (Uthirankotta) , KuthI
13ravalli, Kottanadan-2, Kuching, laçar,á-2e Karirrnmda.
Utilizararnrse para tútores, estacões de acapu e jarana
de 2,8 a &TI de altura, sendo enterrado 0,5m no solo.
O sistema utilizado foi o de fileiras duplas, separa
das de cinco metros. Nas fileiras, as pimenteiras fo
rmn dispostas em posição triangular, no espaçamento de
2,5 x 2,5 x 2,5m, entre as plantas. Uma camada de so
10, can aproximadamente lOcm, foi removida can arado:
atrelado a trator em posição invertida, e colocada en
tre as fileiras duplas de pimenteiras, de modo a ele
var o nivel do solo, em forma de cmnalhões, para fac!
litar a drenagem.
Os ensaios de blocos ao acaso de CaEitão Poço e
T~-Açu formn instalados can três reEetiçoes, no p~
riodo janeiro4TIarço de 1987. Em Capitao Poço colocou-
-se em competição as cultivares Cingapura, Bargantina,
Guajarina, Kottanadan-1, Kottanadan-2, Iacarà-L, laça
rá-2, Kuthiravalli, Apra (Uthirankotta), Karirrnmda:
Kuching e Perumkodi. Em Tomé-Açu formn utilizadas es
sas mesmas cultivares, exceção à Kuching que foi subs
titulda pela Chunala. Adotou-se também o mesmo sisteriã
de tutoramento e espaçamentos do ensaio de Castanhal,
mas can parcelas de 81,25m1•
As avaliações formn feitas considerando-se a
produtividade de pimenta preta por parcela. Obtivermn-
-se as relações entre pimenta verde em espiga e a pi
menta preta, de acordo can mnostragens colhidas por
cultivar. A incidência da fusariose foi avaliada por
cultivar, considerando-se a percentagem de pimenteiras
infectadas e/ou mortas pela doença.
Cano avaliações complementares obtiverarnrse da
dos de desenvolvimento vegetativo.
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Preparo de lOldas e plant io
Formn coletadas estacas herbáceas de dois nós,
deixando-se una folha no nó da extremidade. Fez-se tra
tamento quimico, por imersão em suspensão aquqsa de
Benamyl a 500 ppm, durante dez minutos. O enraizamento
processou-se em solo esterilizado e adubado, distribui
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14ravalli, Kottanadan-2, Kuching, Iaçará-2 e Karinnmda.
Utilizararnrsepara tútores, estacões de acapu e jarana
de 2,8 a lm de altura, sendo enterrado 0,5m no solo.
O sistema utilizado foi o de fileiras duplas, separa
das de cinco metros. Nas fileiras, as pimenteiras fo
rrundispostas em posição triangular, no espaçamento de
2,5 x 2,5 x 2,5m, entre as plantas. Uma camada de so
10, can aproximadamente Iüon, foi removida can arado:
atrelado a trator em posição invertida, e colocada en
tre as fileiras duplas de pimenteiras, de modo a ele
var o nível do solo, em forma de camalhões, para facl
litar a drenagem.
Os ensaios de blocos ao acaso de Caeitão Poço e
T~-Açu forruninstalados can três reeetiçoes, no p~
riodo janeiro~rço de 1987. Em Capitao Poço colocou-
-se em competição as cultivares Cingapura, Bargantina,
Guaiarina , Kottanadan-1, Kottanadan-2, laçará-1, laça
rá-2, Kuthiravalli, Apra (Uthirankotta), Karinnmda:
Kuching e Perumkodi. Em Tomé-Açu forrunutilizadas es
sas mesmas cultivares, exceção à Kuching que foi subs
tituÍda pela Chumala. Adotou-se também o mesmo sistema
de tutoramento e espaçamentos do ensaio de Castanhal,
mas can parcelas de 81,25m~.
As avaliações forrunfeitas considerando-se a
produtividade de pimenta preta por parcela. Obtiverarnr
-se as relações entre pimenta verde em espiga e a pi
menta preta, de acordo can amostragens colhidas por
cultivar. A incidência da fusariose foi avaliada por
cultivar, considerando-se a percentagem de pimenteiras
infectadas e/ou mortas pela doença.
Como avaliações complementares obtiverarnrse da
dos de desenvolvimento vegetativo.
Preparo de nudas e plant io
Foram coletadas estacas herbáceas de dois nós,
deixando-se uma folha no nó da extremidade. Fez-se tra
tamento químico, por imersão em suspensão aquqsa de
Benanyl a 500 ppn, durante dez minutos. O enra í serrento
processou-se em solo esterilizado e adubado, distribuí
do em saquinhos plásticos, escuros, safonados perfur~
14dos, de 17-18 x 20-22am. Recorreu-se, com freqüência,
ao pré-enraizamento em canteiros de areia, com cobertu
ra adequada, para manter o ambiente com Índice de uma
dade elevada, inclusive no substrato. Após dez a quin
ze dias, as estacas foram transplantadas para saquT
nhos plásticos. -
O substrato, para enchimento de saquinhos plá~
ticos, constituído de terra preta de área não explora
da intensivamente com agricultura, foi esterilizado
com brameto de metila, na proporção de 120ml por metro
cúbico de solo. Antes da esterilização fez-se a aduba
ção complementar, que consistiu em se misturar, parã
cada parte de 0,06m3 do substrato, dependendo da sua
fertilidade, as quantidades de 200 a 300g de calcário
dOlanÍtico, 100 a 200g de tennofosfato, 100 a 200g de
NPK (19-19-19).
O plantio no crunpofoi feito com mudas de três
a quatro meses de idade. Para isso foram abertas ao Ia
do leste do estacão, covas_de 40 x 40 x 40am e adubã
das com 30 dias de antecedencia da colocação da muda~
A adubação foi constituída de uma mistura de dez li
tros de esterco de curral curtido ou três quilogramas
de torta de mamona, 500g de calcário dolomÍtico, 300g
de superfosfato triplo, 100g de tennofosfato, 200g de
NPK_ (19-19-19!. :&n Caeitão Poço não foram feitas _apli
caçoes de materia organica, enquanto que em Tame-Açu
aplicou-se 3kg de torta de mamona no primeiro ano e,
no ano seguinte, 5kg de serragem curtida, em mistura
com 1kg de esterco de galinha.
Tratos culturais
Utilizou-se, por ano, dosagens de fertilizantes
visando a manter o bom desenvolvimento e Índice eleva
do de produtividade das pimenteiras. Foram aplicadas~
por planta, misturas de matéria orgânica e fertilizan
tes químicos, em covas abertas a 30 ou 40am do pé dã
planta. Os fertilizantes químicos foram aplicados em
enterrio superficial cerca de 30% da quantidade total
e o restante em cobertura. Por planta foram aplicadas
anualmente, em média, dez litros de esterco de curral
15curtido ou 3kg de torta de mamona, 300 a 500g de cal
cário dolomítico; 150g de tennofosfato, 300g de NP.K
(12-12-19) .
Para o controle de doenças e pragas foram fei
tas pulverizações de Benamyl a 500 ppm, Oxicloreto de
cobre a 1.500 ppm, Mancozeb a 2.500 ppm e Metalaxyl +
Mancozeb a 2.000 ppm. As ervas daninhas foram eIimina
das por práticas manuais e aplicações de herbi cidas:
As capinas foram realizadas com pulverizações de glifo




Nas unidades de observação de Belém, Tamé-Açu e
Castanhal obtiverarnrse dados de aÍtura da planta, diâ
metro da folhagem na parte mais larga, e de número de
ramos ortotrópicos e plagiotrópicos. Esses parârnetros
foram obtidos no prime~ro e segundo anos de cultivo.
De maneira geral, o crescimento inicial em altura da
cultivar Glajarina foi maior, no entanto foi igualado
no segundo ano pelas cultivares Bragantina e Cingapura
nos diferentes locais de avaliação.
Em relação ao número de ramos plagiotrópicos, a
Cingapura destacou-se das duas outras cultivares. Ocor
reram, no entanto, exceções, provavelmente relaciona
das com as condições ambientais. A irregularidade de
características do desenvolvimento vegetativo, por ve
zes acentuada, nem sempre foi coerente com os dados de
produtividade (Tabelas 2, 3 e 4). Portanto, os regis
tros de características de desenvolvimento vegetativo
de cultivares da pimenta-do-reino podem constituir da
dos auxiliares no estudo do comportamento de gennoplas
ma, em detenminada área, sob condições de ambiente e
manutenção conhecidas (Albuquerque et aI. 1985 e 1987).
Nos ensaios de comportamento de cultivares ins
talados em diferentes municípios, obtiverarnrse dados
indicativos do desenvolvimento vegetativo, relaciona
16~ 2- COmportamento de onze cultivares de pimenta-do-reino em relação áo desenvol
.vimento e ocorrência de fusariose em Castanhal, km 23 da Estrada de Ouruçá:
Desenvolvimento vegetativo
Oul tivar* Altura 1 Largura 1 N2 raroos N2 raroos N2 pimentei
ortotró plagiotró ras infec-
(em) (em) tadas/fusa p í cosf" pí cos! -
riosel
Cingapura 205 65 2 9 O
Bragantina 220 63 2 8 O
Guajarina 220 69 3 9 O
•••• Kottanadan-l 204 64 2 8 I -.:i
Kottanadan-2 217 74 3 6 O
Iaçará-1 174 62 2 9 O
Iaçará-2 145 70 1 9 2
Apra 210 71 3 11 O
Kuthiravally 219 69 3 10 1
Kuching 218 85 3 6 O
Karinnmda 216 50 3 3 O
* Plantio em março-/85 e avaliação em junho/86.
1 ~ .' - Medias· de duas repetiçoes.•...
00
~ 3- características de desenvolvimento de cultivares de pimenta-do-reino, no
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* Plantio em janeiro/87 e avaliação em março/88.
I Média de duas repetições.~ 4- Características de desenvolvimento de cultivares de pimenta-do-reino, no
campo Exoerimental de Capitão Poço.
Desenvolvimento vegetativo
Cul tivar* Altura média Largura média NQ médio de NQ médio de
da p lanta! da plantal rmx> orto ramo plagio
(em) (an) trópicol trópicol -
Cingapura 201 53 1,9 16,6
Bragantina 149 45 1,0 11,2
Guajarina 219 50 2,4 23,4
Kottanadan-1 156 56 1,7 35,8
•..... Kot tanadan-2 133 44 1,7 23,2 co
Iaçará-1 166 52 1,6 24,1
Iaçará-2 61 28 1,3 22,4
Kuthiravalli 157 45 2,9 18,5
Apra* 143 43 1,0 13,5
Karinnmda 248 58 3,9 18,9
Kuching 177 43 2,7 15,9
Perunkodi 138 50 1,2 19,3
* Plantio 'em março/87 e avaliação em maio/88.
I M'd· d d . - e 1a e uas repet1çoes.dos com o primeiro ano da cultura. No município de Cas
tanhal, km 23 da estrada de Curuca, destacaram-se, no
desenvolvimento Em altura, as cultivares Bragantina,
Guajarina Kuthirava11 i, Kuching e Karimunda. Em rela
ção à largura da folhagEm, as maiores médias foran ob
tidas por Kottanadan-2, laçará-2, Uthirankotta, Ku~
ching, Kuthiravalli; quanto ao número de ramos frutlfe
ros as cultivares Uthirankotta, Kuthiravalli, laçará~
-1, laçará-2, Guajarina e Cingapura; e Em relação ao
número de ramos ortotrópicos a Guajarina, Kottanadan-2,
Apra, Kuthiravalli, Kuching e a Karimunda.
Considerando-se que a idade de un ano do plan
tio é pouco favorável à infecção do fungo patogênico
Fusariun solani f. sp. piperis, julga-se que a ocorrê~
cia de fusariose, Em algunas pimenteiras das cultiva
res laçará-2, Kottanadan-1 e Kuthiravalli, tenha sido
conseqüência de traunatismos provocados nas plantas,
em presença da quantidade de inóculo mribiental, pois o
experimento foi instalado Em área explorada com pimen
ta-do-reino, com plantios da cultivar Cingapura, onde
ocorreu propagação da fusariose aérea, com média de
cerca de 1% de incidência.
Nos ensaios instalados nos municlpios considera
dos para avaliação de gennoplasma de pimenta-do-reino~
observou-se que ocorreu em Tamé-Açu maior número de
lançamentos de ramos plagiotrópicos nas cultivares Gua
jarina e Bragantina, quando cooparados com os dados de
Castanhal e Capitão Poço (Tabelas 2, 3 e 4). Ver ifi
cou-se que a cultivar Karimunda apresentou una confor
mação mais regular, relacionada com essa caracterlstI
ca,nos ensaios de instalação mais recente (Capitão Po
ço e Tamé-Açu). O fato deve estar relacionado como tI
po de estacas .de propagação, pois à medida Em que hou
v~maior disponibilidade de plantas matrizes de boã
conformação, tornou-se posslvel a formação de mudas
mais adequadas ao sistema de produção da região, evi
tando desunifonnidade de arquitetura (Ratnambal et aI:
1985).
Produtividade e incidência de fusariose
Considerando que os estudos foram de caráter ex
2üploratório, devido à falta de material de propagação
das cultivares em avaliação, não houve repetições esta
tísticas nas unidades de observação. Portanto, as ava
liações foram feitas pelas médias de produtividade e
pelos índices de infecção das pimenteiras. Nos ensaios
de competição de cultivares de pimenta-do-reino, para
que a análise estatfstica apresente maior confiabilida
de, torna-se necessário um ciclo médio de cinco anos
de produtividade.
Na unidade de Tamé-Açu tornou-se necessário po
dar as pimenteiras, de maneira que não foram obtidos
dados de produção no ano de 1983. Em relação aos fndi
ces de produtividade de três anos consecutivos, a con
tar do plantio em 1979, a cultivar Guajarina destacou=
-se das demais (Tabela 5). Em seguida destacararnrse a
Cingapura e a Bragantina. SupÕe-se que devido à baixa
produtividade, as cultivares Djambi e Belantung não
devem ser utilizadas para exploração econâmica da cul
tura da pimenta-do-reino na região. Não ocorreu incI
dência de fusariose durante esse período de desenvolvI
mento das pimenteiras. OS resultados obtidos contribui
ram para a rápida difusão da cultivar Guajarina, entre
os produtores rurais do rnunicfpio de Tamé-Açu.
LABELA 5- Produtividade de cultivares de pimenta-do-
-reino em Latossolo Amarelo de área recém-
















2 .- Avaliaçoes entre os meses de agosto a outubro.
21Na unidade de observacão de Belém foram avalia
dos níveis de produtividade por planta e por área, le
vando-se em consideracão as perdas de pimenteiras por
fusariose, que somente ocorreram devido a infeccões no
sistema radicular. A cultivar Guajarina destacou-se pe
Ias quantidades de pimenta preta produzidas an cinco
anos consecutivos, cem média de un quilograma por plan
ta, e pelo menor Índice de incidência da doenca duran
te todo o período de exploracão da cultura. A cultIvar
Guajarina pode ser considerada, em funcão dos dados,
cano a mais adequada para replantio da cultura, em La
tossolo Amarelo, depois de ter ocorrido sensível redU
cão da fertilidade original. -
Em 1984 verificou-se acentuada recuperacão da
cultivar Cingapura (1,05kg/planta). Nesse ano a produ
cão do Clonse 8-1 situou-se em segundo lugar, can 1,54
kg. No entanto, algumas qualidades indesejáveis, como
grande número de espigas can elevada percentagem de
flores masculinas e frutos can pouca persistência, não
recomendam esse germoplasrna para plantios de explora
cão comercial. A Guajarina produziu 2.,5kg/planta/ ano-:-
enquanto nas cultivares Belantung e Djambi os índices
de produtividade continuaram baixos (Fig. 1).
A cultivar Bragantina se mostrou exigente, pois
foi observada a necessidade de tratos culturais rigoro
sos e fertilizacões pesadas, para que suas caracterís
ticas de elevada produtividade fossem expressadas. -
Nos anos de 1985 e 1986 verificararnrse decrésci
mos acentuados de produtividade em todas as cultivã
res, tendo sido mais marcante na Cingapura, germoplas
ma tradicional na região (Fig. 2). A incidência de fu
sariose apresentou ligeiro acréscimo nas diferentes
cu1tivares. Verificou-se que em plantios isolados, as
condicões não foram adequadas ao desenvolvimento rápi
do de epidemias de fusariose. A propagacão da doencã
pelo sistema radicular foi relativamente mais lenta,
cerca de 2 a 7% em culturas de cinco anos, quando can
parada can a disseminacão aérea do patógeno, atravéS
do vento e chuvas, que ocasionou infeccao inicial nos
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FIG. 1- Produtividade de cultivares de pimenta-do-reino e ocorrencia
de fusariose em Latossolo Amarelo, anteriormente explorado
com a cultura, mantidas com dosagens baixas de fertilizantes.
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FIG. 2- Produtividade de cultivares de pimenta-do-reino e ocorrência de fusariose em Latossolo Amarelo, tex
tura média mantidas com dosagens de fertilização elevadas. Plantio de 1979, km 5 da Estrada deCuru
çá (Castanhal-PA). \As condições climaticas que ocorreram no peri~
do de 15/01 a 25/02/84, correspondentes às fases de
floração mais intensa e início de frutificação, contri
bul ran para un aunento acentuado de produção, em todos
genótipos testados. A precipitação pluviamétrica ultra
passou a 300mm mensais na região de Belém, onde estava
instalado o ensaio. Em decorrência, os níveis de unida
de relativa foram adequados à fertilização das flore
tas femininas.
Na unidade de observação de Castanhal, no ~ 5
da estrada de Curuçá, devido à falta de mudas de ou
tras cultivares, na época de instalação, foi testada
somente a cultivar Bragantina em comparação com a Cin
gapura, tradicional na região. A partir do terceiro
ano de produção, a Bragantina a~resentou Índices de
produtividade por planta e por area superiores aos da
Cingapura. Na colheita de 1983 verificou-se decréscimo
significativo de produtividade, em ambas as cultiva
res, em conseqüência de condições climáticas desfavora
veis. A deficiência de queda pluviamétrica nos meses
de janeiro e fevereiro (Boletim... 1983) prejudicou a
fertilização das floretas femininas, provavelmente de
vido à redução de genninação dos grãos de pÓlen. No en
tanto, na Cingapura a queda do rendimento da colheita
foi mais pronunciada. No ano de 1984 verificou-se sen
sÍvel aunento de produção, em relação ao ano anterior-:-
sendo mais significativo na cultivar Bragantina. O de
créscimo da produtividade por área iniciado em 1982 na
cultivar Cingapura e 1983 na Bragantina, foi devido à
incidência de fusariose aérea. A infecção da .doença
iniciou-se na cultivar Cinga~ura, porque foi utilizada
para o plantio comercial em area de 25ha, com cerca de
28.000 pimenteiras, enquanto a Bragantina foi cultiva
da, em quadra com 200 plantas, no meio do pimental. Os
resultados continuaram a indicar que a cultivar Bragan
tina foi mais exigente em tratos culturais adequados-:-
porém respondeu com Índices de produtividade mais ele
vados. Em áreas mant idas com práticas cultura í s rigoro
sas, a exploração dessa cultivar torna-se mais econânT
ca do que a Cingapura (Fig. 2).
O fato da cultivar Bragantina possuir espigas
de tamanho correspondente ao dobro das infrutescências
25da Cingapura, contribuiu para reduzir os gastos com a
colheita, aumentando a economicidade dos cultivos.
Em 1981, a fusariose foi assinalada em pimentei
ras da cultivar Cingapura, mas o índice de incidência
nao atingiu a 1%. Em maio de 1984, atingiu a 20% dos
pes de pimenta-do-reino desse germoplasma e 5% da cul
tivar Bragant ina, sendo mais afetadas as pimenteiras
podadas. No mês de novembro daquele ano verificou-se
que a severidade da epidemia aumentou na cultivar Bra
gantina. A incidência da doença elevou-se para 30% com
tendência a intensificar-se.
No ano de 1985 a propagação da doença intensifi
cou-se ocasionando perdas elevadas. Todas as pimenteT
ras foram infectadas pelo patógeno provocando dizimã
ção total do pimental. Foi possível fazer a última co
lheita, porém a produtividade por área, de ambas as
cultivares, caiu em mais de 50%, em relação ao ano an
terior (Fig. 2).
Portanto, em áreas em que ocorreu aumento de
inóculo de Fusarium solani f. sp. piperis em pimentei
ras da cultivar Bragantina, passou a apresentar nível
de suscetibilidade idêntico ao da Cingapura, tornando-
-se necessário desenvolver medidas profiláticas de con
trole para reduzir a velocidade de propagação da doen
ça.
Na unidade do km 23 da estrada de Curuçá, em
Castanhal, estavam sendo testadas quatro cultivares em
comparação com a tradicional Cingapura. No entanto, de
vido à falta de vigor e produção expressiva, optou-se
pela eliminação das cultivares Djambi e Belantung.
Comparando-se as médias de produtividade de cin
co anos consecutivos, verificou-se que nas condições
ambientais do ensaio, a cultivar Guajarina se destacou
das demais (Fig. 3). Deve ser observado, pelos índices
de ~rodução obtidos, que as condiçªes climáticas desf~
voraveis, que ocorreram em 1983, nao causaram prejui
zos no desenvolvimento dos frutos dessa cultivar, cornO
ocasionaram nos outros genótipos. Com relação à inci
dência de fusariose, a cultivar Guajarina apresentou
comportamento semelhante ao da Cingapura e da Braganti








































1982 -- O O O
.... ",,-
1- 2 O 1-2
1984 -- 3-5 1- 2 2-3
1985 -- 10-36 7 - 24 7- 34





/>/ '\" . , . , I,~ \ .•.
j.'/ . "









1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987
FIG. 37.,Produtividade de cultivares de pimenta-do-reino e ocorrência de fusariose em Latossolo Amarelo~
textura média com dosagens de fertilização elevadas. Plantio de 1980, km 23 da Estrade de Curuça
(Castanhal-PA).
:,/..apÓs o plantio e itensificou-se a partir do quinto, re
duzindo sensivelmente a produtividade por área. -
No período de 1981 a 1985, a média de produtivi
dade por área foi maior na Guajarina com 3,8 t de pT
menta preta/ha/ano, enquanto a Bragantina produziu
3,01t e a Cingapura 2,74t. No sexto ano, a doença ter
minou por ocasionar perdas totais na cultura de todas
as cultivares (Fig. 3), como ocorreu na unidade do km
5 da estrada de Curuçá.
A menor incidência da fusariose, na unidade de
observação de Belém, em que foram utilizadas dosagens
mais reduzidas de fertilizantes, pode estar relaciona
da com o desenvolvimento mais lento dos tecidos. O re
tardamento do crescimento de plantas, pode também ser
induzido por substãncias químicas que não atuam como
nutrientes, resultando em controle de doença causada
por espécies de Fusarium, como foi demonstrado por
Cohen et aI. (1987) em ensaios com a cultura do pep!
no.
No Brasil, a cultivar Guajarina tem se destaca
do pelos índices de produtividade, em diferentes re
giões produtoras do país (Albuquerque et aI. 1981, Pi
menta ... 1982, ~drigues 1ge6, Emeresa ... 1987). Trab~
lhos de observaçao realizados em areas de produtores
indicaram que essa cultivar pode apresentar elevada
suscetibilidade à elevação do teor de umidade do solo.
Nas Figs. 1, 2 e 3 também são mostradas
xas de incidência de fusariose, registradas nas
des de observação de Belém e nos kms 05 e 23 da
da de Curuçá, no município de Castanhal.
No ensaio de comportamento de cultivares, no mu
nicípio de Castanhal, destacararnrsecomo mais produti=
vas a Kottanadan-1, Kuthiravally, Guajarina e Apra,
considerando a média de cinco anos de produção (Tabela
6).
Todas as cultivares apresentaram suscetibilida
de à fusariose. Os índices de incidência da doença au
mentaram a partir de 1987. Na maioria das cultivares
a infecção atingiu níveis epidemicos no ano de 1989 e




28to da infecção ter sido de manor intensidade nas cvs.
Iaçará-1 e Kottanadan, pode estar relacionado com a
menor quantidade de inóculo que atingiu as ~imenteiras
ou falta de crescimento das plantas no perlodo do de
senvolvimento da infecção (Cohen et al. 1987). -
O índice de infecção elevada na Kottanadan-2 po
de ter sido conseqüência da falta de seleção adequada-:-
pois observou-se mistura de un variante dessa culti
var, apresentando desenvolvimento rápido, folhas mais
larga e baixa produtividade. As cultivares que apresen
tarrunmédias de produtividade mais elevadas e lndices
de infecção, situados na faixa de 20 a 50%, no ano de
1989 (Tabela 7), podem ser utilizadas para o cultivo
comercial de pimenta-do-reino, em sistema de rotação,
com descanso de cinco a oito anos, em áreas afastadas
de pimentais antigos, que podem funcionar como fonte
de infecção da fusariose.
No ensaio de c~rtmpento de gennoplasma de ~i
menta-do-reino, em relaçao a produtividade e resisten
cia a doenças, na região de Tané-Açu, for an feitas ca
lheitas de primeira e segunda produção no períodO de
agosto-outubro de 1988 e 1989. Destacararnrse por essas
produtividades médias iniciais, em relação à Cingapu
ra, as cultivares Kottanadan-1, Guajarina, Kottanadan=
-2, Apra, Kuthiravally e Karimunda (Tabela 8).
Até o presente, a fusariose não ocorreu no en
saio. As prováveis causas da ausência de infecção de
vem estar relacionadas com o tamanho do plantio (peque
no) e afastamento de culturas de pimenta-do-reino in
fectadas da doença. Em área de ocorrência da fusaria
se, a economicidade da produtividade média é importan
te para a convivência econâmica da cultura em face da
doença.
No municlpio de Capitão Poço, em experimento se
melhante ao de Tané-Açu, foram obtidos, também, rendI
mentos médios de pimenta preta das colheitas do primeI
ro e segundo ano de produção 1988 e 1989 (Tabela 9). -
29LABELA 6- Produtividade de onze cultivares d~ pimenta-do-reino no municipio de Cast~
nhal-PA, ~ 23 da Estrada de Curuça.
Cul tivar* Pimenta preta (kg/ha) Média
1986 1987 1988 1989
Kottanadan-1 552,52 1.343,99 2.915,18 1.493,32 1.576,25
Kuthiravally 671,99 1.693,85 2.657,05 1.087,99 1.527,72
Guajarina 534,39 1.066,66 2.929,04 1.023,99 1.383,52
~ Apra 890,66 1.845,32 1.795,18 927,99 1.364,99
o
Cingapura 548,26 906,66 1.914,65 389,33 939,72
Iaçará-1 453,33 507,73 1.987,18 831,99 945,06
Iaçará-2 431,99 504,53 1.939,18 810,66 921,59
Bragantina 205,86 799,99 1.656,52 725,32 846,92
Kar irrnmda 330,66 607,99 1.418,65 767,99 781,32
Kottanadan-2 191199 373,33 1.343,99 447,99 589,32
Kuching 243,19 693,32 662,39 442,39 505,32
* Plantio em março/8S.TABELA 7- Incidência de fusariose em cultivares de pimenta-do-reino no município de
Castanha1, ~ 23 da Estrada de Curucá.
N~ de pimenteiras mortasl e incidência de fusariose2
Cultivar* 1986 1987 1988 1989
N~ % N~ % N~ % N~ %
Cingapura O O 2 10 7 35 10 40
Bragantina O O 3 15 5 25 8 40
Guajarina O O 3 15 5 25 10 45
~ Kottanadan-1 1 5 4 2Q 5 25 5 25 •....
Kottanadan-2 O O 8 40 14 70 17 80
Iacará-1 O O 4 10 4 10 6 20
Iacará-2 2 10 6 30 6 30 7 3.5
Apra 1 5 6 30 7 35 10 50
Kuthiravally O O 5 25 7 35 11 50
Kuching O O 9 45 18 90 19 95
Karirnunda O O 2 10 8 40 8 40
* Plantio em março/8S.
1 Número de pimenteiras mortaS nas duas parcelas.
2 Incidencia de fusariose.~ELA 8- Produtividade de doze gennop1asma de pimenta-do-reino em área de






Kottanadan-1 639,99 2.166,13 1.403,06
Guajarina 910,76 750,76 830,76
Kottanadan-2 406,15 935,37 670,76
Apra 307,69 984,60 646,14
c.2 Kuthirava11y 319,99 947,68 633,84
t-:)
Bragantina 578,45 406,15 492,30
Karimunda 344,61 639,99 49-2,30
Iaçará-l 307,69 652,30 479,99
Ia!:ará-2 381,53 553,84 467,68
Cingapura 202,22 270,76 239,99
Chunala 61,53 172,30 116,92
Perunkodi 24,61 12,30 18,46
* Plantioem fevereiro/a7. I _
Avaliaçoesentre os meses de agostoe outubro.LABELA 9- Produtividade de doze gennoplasma de pimenta-do-~eino em area de
cia de fusariose no município de Capitão Poço -PA, CECP.
- ocorren-
Cult í var! Pimenta preta (kg/ha)2 Média
1988 1989
Kottanadan-1 959,99 2.941,51 1.950,75
Kuthiravally 393,84 2.670,74 1.532,29
Cingapura 541,53 2.153,83 1.347,68
Iaçará-1 750,76 1.809,21 1.279,99
~ Karimunda 332,30 2.239,98 1.286,14
~
Guajarina 233,84 2.055,36 1.144,60
Apra 258,45 1.563,06 910,76
Bragantina 196,92 1.304,60 750,76
Kottanadan-2 332,30 1.292,29 812,30
Perunkodi 110,76 1.304,60 707,68
Iaçará-2 110,76 959,99 535,35
Kuching 86,15 910,76 498,45
1 Plantio em janeiro/87 •
.2 Avaliações de julho a outubro.Os resultados revelaram que sesobressairam, em
relação à Cingapura, as cultívares Kottanadan-l, Kuthi
ravally, laçará-I, Karinnmda, Guajarina.Verificarmrse
variaçoes entre os valores de produtividade das culti
vares, em relação aos de outras regiões, cornode Casta
nhal e Tarné-Açu.O fato constitui prova evidente de
que a produção de pimenta-do-reino pode ser muito in
fluenciada por fatores ambientais de clima e solo. Nãõ
foi detectada pimenteira com infecção de fusariose, tal
vez devido ao ensaio ter sido instalado em área peque
na e afastado de plantios infectados dessa doença.-
Obtiveram-se nos ensaios de Tarné-Açu, Capitão
Poço e Castanhal médias de pimenta verde que foram re
lací onadas à produtividade de pimenta preta, cujos Gi
dices de rendimento constam da Tabela 10.
Os maiores rendimentos (relação produção de p!
menta verde/pimenta preta) foram registrados para as
cultivares Bragantina (33,7%) em Castanhal ,Apra (33,6%)
em Tarné-Açu e Karimunda (35,0%) em Capitão Poço.
A escolha de cultivares adequadas às condições
ambientais de detenninadas regiões, poderá se consti
tuir em prática cultural que contribuirá para obtenção
de indices elevados de produtividade (Nambiar 1967, Ge
orge & Mercy 1978, Waard & Zaubin 1984, Ibrahim et al~
1986). Trabalhos desenvolvidos por Ibrahim et aI.
(1985) detectaram a influência das condições ambien
tais na alternância de produtividade de cultivares de
pimenta-do-reino, no Estado de Kerala, Índia. A culti
var Kuthiravally destacou-se por apresentar maior esta
bilidade de produção em diferentes condições de clima~
A importância de seleções de novas cultivares
envolve, também, o desenvolvimento de sistema de culti
vo de pimenta-do-reino, em tutorarnentovivo, parcial=
mente sombreado, cornoé realizado em países do'Hemisfé
rio Oriental (Nambiar etal. 19-78,Waard 1980, Waard '&
Zaubin 1984, Seibert 1987). Esses sí stemas têm contri
buido para a perpetuação da cultura, em regiões onde a
uti llzação de tutores de madeira, de longa durabi lida
de, torna-se dificultosa. De acordo con trabalhos rea
lizados por Nambiar (1967), na estação experimental de
Panniyur, em Kerala-Índia, a exploração da variabilida
34~ 10- Comportamento de cultivares de pimenta-do-reino em relação do rendimento
de pimenta verde e preta.
Cul tivar
Rendimento pimenta verde/preta (%)
Castanhal Tané-Açu Capitão Poço
Cingapura 31,0 31,3 33,0
Bragantina 33,7 32,5 31,1
Guajarina 28,1 28,8 30,0
Kottanadan-1 31,8 32,5 34,0
to:! Kottanadan-2 29,1 29,8 33,3 tJ1
Iaçará-1 27,6 28,8 34,0
Iaçará-2 28,6 29,1 28,3
Kuthiravally 30,3 30,5 33,6
Apra 29,6 33,6 33,3
Karinnmda 32,2 30,0 35,0
Kuching 29,5 - 30,0
Perunkodi - 32,6 27,6
Chunala - 30,6de do gennoplasma de pimenta-do-reino, existent~ em
una região, poderá. resultar em obtenção de hibridos
com capacidade de produzir mais do que as cultivares
ancestrais.
O fato da fusariose ocorrer, também, em regiões
produtoras de pimenta-do-reino do Brasil, de menor in
tensidade de cultivo (Ventura et aI. 1980, Ventura &
Milanez 1983, Rodrigues 1986), leva a supor que o fun
go patogênico !Usarium solani f. sp. piperis é um org~
nismo constituinte da microflora nativa de solos. do
país.
Embora a pimenta-do-reino seja altamente susce
t!vel ao fungo~. solani f. sp. piperis, este patógeno
nao ocorre no Hemisferio Oriental, mesmo nos paises
situados no Centro de Origem da planta hospedeira, dos
quais a Índia é o mais importante (Waard 1980, Waard &
Zaubin 1984). A maior dificuldade de seleção de plan-
tas resistentes relaciona-se com a falta de interação
entre genes da planta hospedeira e genes do patógeno,
no ambiente nativo da pimenta-do-reino, onde sua propa
gação ocorre por sementes (George & Mercy1978). A se
leção de cultivares de produtividade elevada apresen
ta, também, a importãncia de possibilitar convivência
mais adequada da cultura com a fusariose, em decorrên
cia de rendimentos de colheita mais lucrativos, desde
que os Índices de infecção não ultrapassem a faixa nor
mal de ocorrência da doença, durante o ciclo da cultu
ra. Médias de produtividade mais econâmicas tornam via
veis o desenvolvimento de medidas de controle, através
de rotação de cultura e propagação de estacas sadias
(Albuquerque & Veloso 1989).
Nas condições em gue foram des~nvolvidos os e~
saios experimentais, em area de ocorrencia da fusario
se, a convivência da cultura com a doença tem una rigO
rosa relação com os preços do produto camercializado:
~ valores obtidos no períOdO 1982-1985, em que a pi
menta preta, de primeira, chegou a atingir US$ 5.000
por tonelada, resultaram em lucros altamente compensa
dores. -
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- No Estado do Pará, em áreas de ocorrência de
fusariose, a exploração da cultura de pimenta-do-reino
poderá ser feita com maior rentabilidade, utilizando-
-se a cultivar Guajarina, em épocas em que os preços
de pimenta preta de primeira estejam elevados, atingin
do de quatro a cinco mil dólares americanos por tonela
da.
- Torna-se importante a utilização de estacas e
mudas sadias, isentas de fusariose e o desenvolvimento
de práticas de rotação, com periodos de descanso de oi
to a dez anos, abrangendo áreas extensas, voltando-se
a estabelecer novos plantios em locais distantes uns
dos outros.
- Em áreas de solo com certo grau de deficiên
cia de drenagem, a cv. Bragantina tem apresentado ~
ior durabilidade.
- Em áreas novas, não utilizadas para a explora
ção de eimenta-do-reino, a cv. Cingapura, tradicional
na regiao, constitui uma das boas opções para o culti
vo comercial dessa cultura.
- Todas aê cultivares avaliadas apresentaram
suscetibilidade a fusariose. No entanto, cultivares
que forneceram, em quatro anos, médias elevadas de pro
dutividade e indices de infecção situados nas faixas
de 20% a 50%, podem ser utilizàdas para exploração da
cultura.
- Como não foi ainda detectada fonte de resis
tência à fusariose, dentro da espécie Piper ni~, s~
ria interessante reativar os trabalhos de intercarnbio
com a Índia, visando à introdução de novos acessos do
germoplasma.
- A produtividade de cultivares de pimenta-do-
-reino apresenta alterações em relação a diferentes
condições ambientais de microrregiõ~s. A escolha ade
quada de cultivares para plantios em diferentes loca
Iidades, poderá possibilitar obtenção de rendimentos
de colheitas mais significativas.
37- A utilização de novas cultivares pOderá con
tribuir para mudanças no sistema de cultivo, possibilf
tando, inclusive, maior êxito no emprego de tutorarnen
to vivo.
- Vem se verificando preferência do produtor re
gional para exploração de cultivares de espigas longas
e de maturação de frutos em época nonnal, agosto-outu
bro. ou em período pouco mais precoce. -
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